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que: 

jovens 

Walter Plantio de mudas de cafeeiros 
de lavouras Lavras: 1999. 42 p. (Dissertação - 

em * 

Face realidades do e internacional, há a 
;idade aumento de produtividade visando a 

dos custos de As tentativas de de lavouras” até 
citas pelos cafeicultores têm sido de empírica, mas sem 
sucesso. Algumas para Go: a por 

óides, a competição por e nutrientes pelo sistema radicular daç 
adultas, is plantas jovens, ou causado pelas 
adultas, de solo, O 
do presente trabalho foi de identificar as possíveis causas do 
do plantio nas de lavouras e propor soluções para 

encontrados de técnicas, que possibilitem uma melhoria da 
pelo aumente do de plantas das lavouras já instaladas, 

seja a das mesmas, corn custos menores que os 
foi realizado em duas lavouras, 

uma da cultivar situada no campus da (Setor de 
e a segunda, da cultivar na Fazenda 

de propriedade da ambas município de Lams, plantadas 
de metros A foi a do tipo 
porta enxerto foi o da 

clonal material resistente a diversas de 
óides e COM grande vigor sistema trabalho foi 

com quatro em delineamento de blocos e 
na dois tipos de mudas e enxertadas), recepa 

quatro tipos de manejo das mudas (isolamento do sistema radicular, 
esterco de curral e testemunha). U plantio de mudas de cafeeiros nas 

de cafeeiros nas entrelinhas de lavouras adultas permitiram. verificar 
de mudas de nas entrelinhas de lavouras adultas, ser 

com maior em locais onde haja o 

do sistema das plantas jovens, bem como o uso de 
químico, ou de esterco de curral, para o sucesso no 

3 de mudas de nas entrelinhas de adultas; a recepa da 
a 40 para o maior desenvolvimento das plantas 

no plantio de mudas de cafeeiro nas de lavouras adultas. 

Rubens José Guimarães - (Orientador), Antônio 
Guimarães Mendes - 

vi 



ABSTRACT 

Walter Pereira de. of coffee cuttings on the 
between-lines of adult crops. Lanas: 1999. 42 p. - Master 
in Science) 

In view of the new of and market, there is 
need for the increase of of coffee crops to decrease the 

costs. The attempts of “double of to now done by coffee 

growers have been in an empirical manner, but however, not very 
Some hypotheses for this are: The infection by nematodes, 

water and nutrients by the system of the adult plants close 
the young plants or the shading by the allelopathy, soil 

compaction, varieties among others. The objective present work was the 

one the possible causes of the planting the between 
lines of adult and solutions to the problems found through 
techniques, which enable the improvement by increased number of 
the plants of the already established being necessary to eradicate 
it costs than those of a new The was 
performed two crops, the being a crop of the cultivar OR 

the campus and the second of the 

mean vigor the Farm belonging to the both in toms 
of Lavras, planted at the spacing of 4.0 meters The 
utilized was one of the type. rootstock utilized w a s  that 
of the species clonal a material 
resistant to several nematode species and vigor in the root system. 
The work was developed four in randomized block design and 
factorial scheme involving two types of (seed and 
and four types of management of cuttings [isolation of the mot system, 
nematicide, manure and check). The of coffee on the 

between lines the adult crops allowed to verify that: the of coffee 
cuttings on the between lines of adult may be performed very successfully, 

spots where there is not of nematodes; isolation of the root system 
ofthe young as well as the use of nematicide OF c o r r a l  manure 
contribute toward the in the p b g  of coffee on the between 
lines of adult crops; the trimming of the crop at 40 cm, contributes to 

development of the young plants in the of on the between 
lines of adult crops. 

Guidance committee: Rubens Guimarães - (Adviser), Antonio 
Nazareno Mendes 



há 1 

das 

Face dos nacional e internacional, 

necessidade do aumento de produtividade das lavouras 

ndo a dos custos de produção. 

Baixas produtividades devidas à baixa de plantas 

antigas, em torno de 1000 a 1500 plantas por ha (Santinato, 

e et d. 1997). Uma das alternativas para a 

6 aumentar número de plantas por 

Segundo o aumento do de plantas de café por 

um muito para de bons de produtividade 

uma tendência na brasileira atual. Esse 

pode ser obtido, não só com a de novas lavouras em 

adequados, mas também com a de já 

ves do (dobra de lavoura). 

No caso das lavouras já no sistema de crescimento, o 

das entrelinhas torna-se u m a  porém, 

ainda são pelos para sucesso dessa 

conhecida como “dobra de lavouras”. Esta visa aumento da 

e a diminuição de custos corn os tratos facilitando o 

da 

Além dos altos custos de uma da lavoura 

as plantas para plantio), também a brusca de 

la da propriedade, por urn período de t rês  anos, sendo que ainda 

te  a possibilidade da da por ciganas e 

pragas e doenças de solo. Essa ocorrendo nas jovens 

de levá-las à morte, determinando do tanto no 

plantio na dobra. 

1 



As tentativas de “dobra de lavouras” até hoje feitas pelos cafeicultores 

têm sido de maneira contudo, sem muito sucesso. Algumas hipóteses 

pasa esse a por a por e 

nutrientes pelo sistema das plantas adultas, plantas ou 

sombreamento cansado plantas adultas, de solo 

e variedades, dentre outras. 

Hoje em dia, novidades que facilitar o plantio intercalar 

de nova lavoura elas, a visando a a 

o do plantas de urn sistema 

vigoroso. 

objetivo do presente trabalho foi de identificar as possiveis 

do da maioria das tentativas de plantio de mudas de nas 

lavouras adultas, soluções mesmas, e, com 

conhecimento, tentar propor soluções, para possibilitar melhoria da 

produtividade, pelo aumento do número de plantas das lavouras instaladas, 

que sejam as das mesmas, com custos 

baixos. 

2 



2. 

2.1. 

ataque por 6 muito prejudicial cafeeiro, principalmente 

na fase de formação da lavoura, quando as plantas jovens sofrem, 

sobremaneira, os danos sistema radicular. Gonçalves, Silvarolla e 

Gima os associados ao cafeeiro, urn 

de as do gênero , que as 

mais disseminadas e que vêm causando maiores danos a brasileira, 

Esses autores , citando e que 

podem ainda, em nossos cafezais, pele três espécies de 

Meloido-e não sendo que as de maior 

incognita e M 

Na Estado do Pamá e no oeste do Estado de Paulo, 

o ataque de incognita sido devastador nas de café, 

causando a daqueles Estados (Campos e Lima, 

Ainda segundo Gonçalves, Silvarolla e Lima (1998) dos 

pode ser realizado pelo de sistemas de (ou 

de rotação de e adição de matéria 

orgânica: 

consiste em manter o solo 

de do solo e uso de herbicidas, visando a de 

aos uma diminuição da 

dos parasitos causada por inanição, aliada à e do 

calor e luz solar. 

rotação de Visa a redução da população de 

através de alternativos, com plantas aos parasitos. Essas 

3 



plantas ser do hospedeiras ou resistentes, plantas 

compostos em seus tecidos, que podem s a  

liberados no meio externo, da sua incorporação ao solo. 

c) orgânica: Silvarolla e 

e e (1997) r e l a t a m  que os aditivos 

têm sido na das populações de devido 

de principalmente e 

ainda incrementar a de e inimigo: 

naturais já existentes no solo, proporcionando certo 

disso, aditivos orgânicos favorecem desenvolvimento das plantas, 

do efeito e melhoria das do solo. 

2.2. 

Ern trabalho realizado por Rebel e com mudas 

cafeeiro Mundo Novo, enxertadas em material resistente a 

em solo infestado, comparados mudas de pé obteve-se 

de enquanto, cafeeiro enxertado, o aumento 

de 1 15%. As de Amarelo, assim as de Mundo Novo 

enxertadas, em relação as de franco, revelaram-se significativamente maiores 

A progênie C1 1 67-1 9 (Amphilo), de menor capacidade produtiva do 

os cultivares Novo e Amarelo, nas 

experimento, maior que dois cultivares. 

concluiu e Mundo Novo 

(Amphilo), mais elevadas, ern relação 

e Mundo não enxertados, quando ern solos 

corn incognita. 

cafeeiro da variedade enxertado sobre “Caturra”, 

e Novo”’, em relação ao de pé franco, apresentou 

4 



nas taxas de crescimento, principalmente da foliar (Alves, 

Também comenta que a exerce influência 

no fisiológico do cafeeiro e que, provavelmente, a3 

nas plantas enxertadas mais influenciadas pelas 

do ‘“cavalo” do que pela parte do 

A foi desenvolvida como do de 

entre e (1-2). resistência a M. 

ern El Salvador; a na Guatemala; M. e M 

na Costa Rica e incognita, na E 

Matiello e que para área de 

a não tem apresentado positivos sobre a 

produção d a s  plantas, necessitando de estudos para de porta- 

enxertos adequados, de solo e mais 

desenvolvimento de um material de - 

no de Campinas conseguido 

de de diversas progênies e do gênero 

Os melhores dessa foram testados no campo aonde 

foi material A das fontes de resistência 

a curto consiste na que usa como 

cultivares ao Foi desenvolvida a cultivar 

e resistente à M. exigua M As da resistência dessa 

relação à incognita, foram ern do 

Estado de Paulo et al. Esses resistentes ao 

sem contudo, imunes a eles (Gonçalves, Silvarolla e Lima 1998). 

e Gallo efeito na 

mineral, crescimento e do cafeeiro, observaram que, para a 

Mundo Novo, a incrementos no crescimento, ern 



das plantas, nos ensaios de e mas alterou em 

Campinas. A análise conjunta dos dados, para os locais estudados , mostrou 

a aumentou, significativamente, a altura das da 

mas não a da cultivas Mundo Novo, provavelmente, porque essa 

cultivar já apresenta porte mais alto e maiores de crescimento que a 

2.3. Fisiologia do Cafeeiro 

Miguel, et al. corn o cafeeiro Mundo Novo em 

de metros entre linhas e metros entre plantas, com 

de metros, observou 120 dias da das podas, que 

quanto mis a poda, maior era a morte do sistema radicular. Neste 

constatou-se que a que mais a morte do sistema 

radicular, foi a recepa a pulmão, COM morte de seguida, 

83%, para e para o decote a de contra 

de morte das raizes da testemunha. Assim, que além de UM menor 

causado nas novas, pelas adultas podadas, também a 

pelas raizes em e nutrientes 6 menor. 

Segundo Santinato, et de 

lavouras, a técnica mais utilizada é a recepa drástica), que se tenha a 

de aumentar seu stand através do na linha 

de plantio (entre ou dobra. Essas técnicas visam o aumento da 

por ha e a diminuição de custos com os tratos culturais. 

Ern montanhosas, as plantio antigos, apresentam 

baixo stand a em de 3 a 4 m de rua, por a 

m entre cows. Na recuperação dessas a técnica m i s  é a 

recepa (poda 1998). 

6 



U plantio de mudas de cafeeiros, nas de lavouras adultas 

“dobra de lavouras”’ ser conseguido com maior sucesso corn controle de 



3. MATERIAL, E 

Lavras, na r e g i ;  

na de cafés de boa 

relevo ondulado, clima ameno no 

As mudas de cafeeiro foram 

Universidade Federal de Lams 

O viveiro utilizado foi de 

controle de feita 

plantio. 

(ou dobra) 

primeira u m  lavoura da 

vigor, situada no campus da 

da cultivar também corn 

de da 

ambas no municipio de 

metros entre 

pela de d 

corn a de verificar 

no que se 

2, foi detectada a presença 

passo que, na do local 1, 

comprovada por realizados 

do de Fita 

3.1. Material Vegetal 

As (tanto as de C. 

foram para germinar, ern 



coberto com 50 A irrigação foi por micro - com 

n 

e 



em viveiros dois tubos de de polegada 

parafusados em urna tábua uma ao 1). 

cavaleiro, foi preparado, eliminando-se sistema radicular e 

uma no com a de 2 de 

uma Cuidado especial foi tomado, ao da “cunha”, que 

nunca deve ser maior do que a porta enxerto (foto 2). partes 

unidas e, em seguida, amarradas com de largura), 

toda a do enxerto bem sem contudo, a região 

trabalhada do enxerto (foto 3). terminar da utilizado um 

palito de enrolando o mesmo junto corn o 

arremate, no palito, objetivo de proporcionar maior firmeza 

a as colocadas em recipiente 

contendo com objetivo de se a que 

ocorreu no dia seguinte. 

A repicagem foi feita em de corn comercial, 

normalmente utilizado na de mudas e 

adubado corn 15- mais com lenta de 

5 a 6 meses, de uma (70 - 80 de umidade), com 

e temperatura ambiente (foto As mudas na 

por 30 quando, foram para 

da Setor de da ande foram &-- 

plásticas, para o (foto 5 ) .  

10 



33. 

As mudas foram utilizando-se micro-aspersores do tipo 

israelense e corn de sombra, pela de tela 

até 30 dias do plantio. feitas 

o de cobre e o na 

prevenção de a cada 15 et al., 

Quando as mudas pares de verdadeiras, em média, 

foram pelo tamanho e e, em seguida, levadas a 

3.4. 

Nas dos cafeeiros metros de d a s  

foi feito um sulco 30 de o 

auxilio de por m o r .  A adubação f o i  realizada corn 

o super simples, na dose de 200 g por linear, a 

de - feita base na interpretação de 

de solo da a 

se a mistura do do sulco, corn a de urn subsolador, 

de 3 hastes, por um trator, operação que promoveu fechamento dos 

sulcos, tendo também subsolado o terreno. Nos tratamentos, empregaram 

esterco de curral, este foi manualmente. 

As mudas foram distribuídas nas parcelas conforme os 

tratamentos (enxertadas ou e plantadas em feitas sobre os 

fechados, pressionado contra solo, no 

entre mudas de (foto 

U plantio foi realizado no de de corn 8 plantas por 

parcela, sendo considerada parcela 4 plantas centrais. 

11 



3.5. do Crescimento 

das plantas, foi avaliado após plantio 

no campo (maio de ao do período da sendo que 

foram realizadas quatro leituras, com de 30 dias, janeiro de 1999, 

as quatro plantas de cada sendo as 

seguintes 

a) altura das mudas: do colo até a terminal do ramo 

número de folhas verdadeiras: do de folhas 

verdadeiras existentes por planta pos ocasião da 

c) número de planta. foi 

avaliada somente na em do desenvolvimento das plantas, 

campo, número de ramos plagiotrópicos existentes 

por da 

A da lavoura realizada de acordo com as necessidades da 

mesma, segundo de Mendes et al. sendo que as capinas 

foram manualmente, com a de enxada e corn herbicida de 

para se evitar a das 

invasoras. As foram parceladas de maio, novembro e 

dezembro de 1998, de (1989). feitos 

controles medida da sua necessidade, corno: 

outras) e também pragas (bicho mineiro e 

para cada caso, além de adubações 

bom, zinco e cobre (Mendes et al., 1995). 

3.6. Delineamento Experimental 

As análises foram realizadas de com Gomes 



Ensaio (Campus da 

No experimento instalado no Campus da utilizou-se de 8 

tratamentos, em delineamento de blocos e esquema 2 X 4, 

mudas ou não e quatro tipos de 

1. 

2. 

3.  

uso do (Counter 

aplicado dos dois lados da planta, U . I 

após 8 meses (no período das 

esterco de c u r r a l  curtido, na dose de I O litros por metro de sulco, por ocasião 

do plantio no campo; 

isolamento do sistema promovido pelo uso de UM tubo de 

de e de diâmetro), que foi enterrado na cova e 

das realizado ern seu interior; 

testemunha que foi plantada somente com adubação de plantio. 

As parcelas constituídas de 8 plantas, sendo consideradas COMO 

as 4 cent para dos d 

. 
lados médios. 

Ensaio i v - 

trabalho foi desenvolvido quatro repetições, em delineamento de 

blocos e esquema envolvendo dois tipos de 

manejo da lavoura (com e sem na época do plantio), dois tipos de mudas 

@C franco e enxertadas) e quatro tipos de manejo das mudas, idênticos ao ensaio 

40 cm do solo e a foi do 

resistente à 

E3 



Foto 5 .  Muda de enxertada 
após o pegamento. 

Foto Detalhe da 

Foto no v i v e m  
mudas enxertadas. 

Foto 6. da area 

experimental da 

14 



RESULTADO E 

houve de leitura no tempo, ou seja, para de 

avaliação foi um dos demais, 

decidiu-se que apenas os dados da seriam aproveitados ern função 

de melhor representarem o desenvolvimento das plantas, no do período 

considerado, ou seja, efeito de algum apenas, início da 

da foi desconsiderado, por refletir no desenvolvimento 

das plantas. 

Ensaio 1 (Campus da 

Os da analise de para a variável de plantas 

são apresentados na Tabela I .  que não houve significativa, 

para a os fatores “uso de e ‘‘manejo’’. houve 

significativa, a nivel de 5 pelo teste de para o e a 

para o manejo. 

Tabela 1: 

Análise de relativa variável das plantas no 

experimento, ensaia Lavras - 1999. 

3 
1 

MANETO 3 
3 16.30 
21 3312 1 

3% 
* pelo F a de 5 e I respectivamente. 

Pela Tabela 2, nota-se que, comparando-se mudas enxertadas 

de pé franco, houve uma superioridade das primeiras com relação à das 
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plantas, possivelmente em da de exigua. Esse resultado pode 

ser explicado pela maior sistema radicular d a s  mudas 

enxertadas, pelo de C. que 

tolerante sendo também mais rústico. 

Tabela 2: 

Altura das plantas com 

1999’. 

Entre 

teste de (Tabela 

pelos tubos”, mudas 

Counter), 

foram superiores i teste 



Tabela 3: 

Altura das em dos tratamentos aplicados mudas de cafeeiro. 

Lavras - 1999’ 

Formas de Manejo Altura cm 

Mudas isoladas pelos tubos a 

Matéria orgânica (Esterco de curral) a 

Tratamento com a 

que seu maior desenvolvimento pode ser devido ao melhor 

dos presentes na experimental, quanto no isolamento das 

plantas, que concorrem e nutrientes, as demais plantas da lavoura 

a ser 

Certamente, a do do esterco de curral, 

para o melhor desenvolvimento das mudas, no terreno onde se 

detectou a de isolamento pode ter contribuido 

a variável, de folhas verdadeiras”, observou-se Tabela 

que houve efeito significativo, para a entre as fontes ‘Uso de 

e houve diferença a nivel de I pelo 
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Tabela 4: 

de relativa “número de folhas verdadeiras”. 

1999. 

BLOCO 3 460,70 

MANEJO 3 
3 

Erro 21 423,68 

* e teste a nivel de 5 e 

aquelas de franco, 

as mudas de pé 

as enxertadas. 

Gallo que 

Mundo Novo, ern a 

e ao fato de que a mud; 

encontrava ern menor dese 

muda até a 

provocada pela c 

da e 

seu 

para a pé franco e 

franco para o 

desenvolvimento, Tabela 6 



Tabela 5: 



pela Tabela 7, que as plantas tratadas com tiveram 

maior número de verdadeiras do que a testemunha, porém, não diferiram 

das plantas por de nem das que receberam matéria 

que por sua vez, não diferiram da testemunha, ensaio 

No caso da ‘’número de ramos por planta, 

nata-se, pela Tabela 8, que houve significativa, para a 

entre os de e houve diferença 

a nivel de 1 teste de para e a 5 para a 

fonte manejo. 

Tabela 8: 

de à de ramos 

1999. 

BLOCO 3 
1 
3 
3 

Erro 21 
29,38 

e significativo pelo teste a nível de e respectivamente. 

Mais uma vez, nota-se, pela Tabela 9, a superioridade das mudas 



9: 

de das plantas corn ou sem no 

experimento instalado no ensaio 1 Lavras 

Tratamentos Número de ramos 

Plantas franco 8,74 a 

Plantas enxertadas 

Entre os tipos de manejo também houve efeito significativo 

pelo teste de (Tabela para a “‘número de ramos”. 

Tabela 10: 

de Ramos em função do manejo aplicado mudas de cafeeiro. Lavras 

1999. 

de Manejo de ramos 

Mudas isoladas pelos tubos 8,31 a 

(Esterco de a b  

Tratamento químico com 7,20 a b  

Testemunha b 

Novamente, nota-se, pela Tabela que as mudas a de 

manejo testemunha tiveram seu desenvolvimento prejudicado, por receber 

urn dos manejos propostos ao Isso a de que se 

pode desenvolver uma que melhore o desenvolvimento inicial de 

plantas de cafeeiro, utilizadas no de Nesse caso, as 

mudas isoladas da concorrência das plantas adultas superiores 

testemunha, sem diferir, das plantas que receberam e as que 
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4.2. Ensaio 2 

No experimento do ensaio 2, nota-se, pela Tabela que não houve 

diferença significativa, para a entre as fontes “uso de e 

“recepa”; de e ‘‘manejo’’; “‘recepa” e “manejo” e entre de 

e e “manejo”. houve diferença a nivel 

de 5 pelo teste de para as fontes e recepa e a para a 

manejo. 

Tabela : 

Análise de relativa à média das plantas nas 

entrelinhas na ensaio Lavras 1999. 

F ,V. 
BLOCO 3 

1 
RECEPA 1 

3 
1 
3 
3 
3 

173,11* 
15 7,06* 
363,37** 

0,03 
84,92 

Pela Tabela 12, nota-se que, comparando-se as mudas enxertadas corn 

de franco, houve uma superioridade das ern relação a altura 

das plantas, independente do em lavoura ou ou do 

manejo recebido (esterco, isolamento ou Nesse caso, parece na 

do ataque por as mudas de pé franco melhores 
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do que as enxertadas, quando se a das plantas. Esse 

também pode ser pelo incremento, em das plantas 

enxertadas, também por e Gallo ern as de 

pé franco, em três locais, no Estado de São Paulo, aliado a maior 

desenvolvimento, no viveiro das mudas não 

12: 

Altura das no experimento desenvolvido no ensaio 

2. Lavras, 

Tratamentos das plantas 

Na Tabela 13, nota-se que as mudas plantadas, nas de plantas 

recepadas a cm do solo, plantas não podadas, houve uma superioridade 

das primeiras corn à altura das plantas, pelo teste de 

independente das serem enxertadas ou e de manejo recebido pelas 

mudas (esterco, 

Tabela 

Altura das mudas plantadas entrelinhas de plantas recepadas a 40 cm do salo 

e com plantas podadas, instalado no ensaio 2. Lavras, 1999'. 
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Esse fato ser explicado pela maior concorrência por luz, sofrida 

pelas plantas do em lavouras não independente de 

das mudas, ou do manejo recebido pelas mudas (esterco, tubo ou 

Também nesse parece que os fatores luz e do 

sistema radicular foram mais do que o no 

experimento, se a presença de conferindo maior 

plantas que se desenvolveram nas parcelas recepadas. 

de manejo propostos houve efeito significativo na 

das mudas”, pelo teste de (Tabela sendo: 

“mudas isoladas pelos tubos”, “mudas que receberam químico 

e “mudas de matéria (esterco de curral)”, que 

foram superiores a testemunha. 

Tabela 14: 

Altura das mudas ern do manejo aplicado no ensaio 2. Lams,  

a 

Isolamento das a 

Esterco de 52,09 a 

Testemunha b 

seguidas letras pelo teste de 
ao nível de 5% de 

Nesse caso, independente de serem as mudas enxertadas ou não, ou 

ainda, independente da lavoura ser ou não, nota-se que, os tratamentos 

propostos, proporcionam um melhor desenvolvimento em das mudas 

utilizadas, no de lavouras. 

Para a de falhas”, nota-se, pela Tabela 15, não 

houve diferença significativa, para a entre os fatores: de 
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e de e “manejo”, “recepa” e e entre de 

e “manejo”. Porém, diferença significativa a nível de 

5 pelo teste de para fator e a 1 para os fatores recepa e 

manejo. 

Tabela 15: 

Analise de relativa “número de folhas verdadeiras” 

avaliadas no experimento, instalado no ensaio Lavras - 1999. 

BLOCO 3 
1 

RECEPA 1 15468,82** 
MANEJO 3 2?73,46** 

1 2 13,92 
3 1172,44 
3 
3 1 

45 627,42 

* e significativo pelo teste a nível de 5 e respectivamente. 
30,11 

Pela Tabela 16, nota-se que, quando se compara as mudas enxertadas 

com as de pé franco, houve uma superioridade das ern 

de folhas verdadeiras” das plantas, independente da de 

recepa, ou mesmo, do manejo proposto. A superioridade das mudas de pé 

franco, na área onde se constatou parece ser uma 

pelos motivos expostos por e Gallo 
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Tabela 16: 

Número de folhas verdadeiras, em do uso da mudas 

de cafeeiros no ensaio 2. Lavras, 

de folhas 

pé-franco 89,68 a 

Na Tabela 17, comparando-se as mudas plantadas, nas de 

a 40 do solo, cum plantas podadas, houve uma 

superioridade das com ao ''número de folhas'' das plantas, pelo 

teste de independente da existência, de ou mesmo dos 

tratamentos propostos. Realmente as plantas sem a pos luz e menor 

concorrência do sistema radicular (Miguel et al. 19841, em lavouras 

desenvolvem melhor, no processo de induzindo urn melhor 

Tabela 17: 

Número de folhas verdadeiras, em função de tratamentos aplicados as mudas de 

cafeeiro no ensaio 2. Lavras 1999' 

Tratamentos de 

Recepadas a 40 98,72 a 

recepadas. b 

- por letras diferentes teste 

ao nível de 5% de 

Entre os tipos de manejo propostos, também houve 

pelo teste de (Tabela para a "número de folhas", 

independente da presença da recepa, ou da sendo que 
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isoladas pelos tubos” e “mudas que receberam tratamento 

químico com foram superiores testemunha, diferiram 

do com de matéria (esterco de 

18: 

de folhas verdadeiras em função do manejo aplicados mudas de 

cafeeiro ensaio 2. Lavras 

Formas de Manejo de folhas verdadeiras 

9230 a 

Raizes 

Esterco de 

a 

a b 

de amos”, nota-se, Tabela 19, que não houve 

diferença significativa para a entre os fatores: de e 

“recepa”, de e ‘‘recepa” e e entre 
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Tabela 19: 

Análise de relativa i “número de m o s  

instalado no ensaio 2. L a m s  

BLOCO 3 9,72 

RECEPA 
MANEJO 

1 
3 

3 
3 
3 

45 

18,79 
189,06** 

I ,74 

* e pelo teste a nível de 5 e 1 respectivamente. 

Na Tabela comparando-se valores observados para as mudas 

plantadas nas de plantas a 40 do solo, corn plantas 

podadas, houve uma superioridade das primeiras em relação ao de 

ramos das plantas, pelo teste de de independente 

da fonte e dos tratamentos propostos. Mais uma vez, nota-se o melhor 

desenvolvimento das plantas, sem a concorrência por luz, de 

lavouras. 

de plagiotrópicos em dos tratamentos aplicados mudas 

de cafeeiro no ensaio 2. Lavras 

Tratamentos de ramos 

Recepadas a 40 cm. 

Não recepadas. b 

seguidas letras pelo teste de 
ao nivel de 5% de 
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Entre tratamentos houve efeito significativo pelo 

teste de 211, para a “número de ramos 

tratamentos propostos, independente da ou da de 

recepa, sendo a de manejo ‘mudas que receberam química 

corn foi superior a testemunha, porém sem diferir do manejo 

“mudas isoladas tubos”, e “mudas com de matéria orgânica (esterco 

de 

Tabela 

Número ramos plagiotrópicos em função do manejo aplicados mudas de 

no ensaie 2. L a m s  1999’. 

de Manejo Número de 

químico corn a 

Matéria (Esterco de a b  

Mudas pelos tubos a b  

4.3. Conjunta 

Com o de avaliar efeito de e, o efeito do 

ataque do na “dobra de lavoura”, realizada a análise conjunta 

para os tratamentos que não recepa. 

Os resultados da de conjunta para as variáveis altura, 

número de folhas e número de ramos apresentados na Tabela 

22. 
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Tabela 22: 

Analise da conjunta dos ensaios 1 e 2 para as 

variáveis altura, número de folhas e de ramos. Lavras - 

1999. 

Altura folhas N' 
6 

LOCAIS 1 132 19,15 * 
1 10744,36 

MANEJO 3 
1 272,17 1366,60 
3 2-83 
3 17,34 
3 24,34 
42 376,05 3,96 

11,96 3 
TOTAL 63 

e pelo teste ao de 5 e 1 respectivamente. 

pela 22 , que efeito significativo pelo teste de 

ao de 5% para de folhas e de para locais, e 

manejo. Para as X e X manejo", houve efeito 

significativo pelo teste de ao nivel de 5% somente para altura das plantas. 

Para a X manejo" efeito significativo pelo teste de ao 

nível de 5% , para número de. folhas e número de 

Verifica-se, pela Tabela 23, que a média para a "altura" das 

plantas da ensaio 2 sem da presença de 

, superior a do 1 independente do tratamento 

utilizado. Esse resultado indica que o de lavouras, em locais onde 

não sido detectada a presença de deve ser preferido, por 

possibilitar um melhor desenvolvimento das plantas, o que concorda com os 

trabalhos de Campos e Lima (1985) e e Silva 
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Tabela 23: 

Altura das plantas função de aplicados is mudas de cafeeiro nos 

ensaios 1 2. Lavras 1999'. 

cm 
Ensaio 2 a 

Ensaio 1 b 

- diferentes pelo teste de F ao 
de de 

Us dados apresentados na Tabela 24, o teste de para 

mudas enxertadas ou M o ,  nos locais 1 e 2, onde houve diferença estatística 

entre as mudas franco e enxertadas neste 

Tabela 24: 

Altura média (cm) de plantas de cafeeiros da cultivar com e sem 

ern cultivar em dois locais (Campus da e Fazenda Experimental 

Lavras 1999'. 

Tratamentos Campus 

Sem 42J2 a a 

Com 37,20 b 47,89 a 

entre si, pelo teste de F. 
pela mesma letra, em não diferem 

observa-se pela Tabela 24 que a somente resultou ern maiores 

desenvolvimentos d a s  plantas no experimento instalado Campus 

provavelmente em da por verificado nesta Em 

média, as plantas enxertadas apresentaram altura de 37,20 cm 

de plantas não enxertadas (aumento de 13 na média}. Na área 

experimental da como foi detectada a presença de 



houve diferença para de plantas entre os 

enxertados e pé 

As médias de alturas em do manejo apresentadas na Tabela 

25, evidenciam que o uso de o isolamento do sistema e a 

uso de esterco de no plantio, como fonte de foram 

superiores a nível de da testemunha pelo teste de 

Tabela 25: 

em cm em do manejo aplicados mudas de cafeeiro na análise 

conjunta Lavras 

Formas de Manejo Médias 

Tratamento com a 

Mudas isoladas pelos tubos a 

(Esterco de a 

Testemunha 

letras diferentes pelo teste de 
ao nível de 5 de 

Esses concordam com as de Silvarolla e 

Lima que indicam essas formas de manejo para a diminuição da 

população de 

Para a “número de folhas” o teste de a mostra que o 

ensaio 2 foi superior ao ensaio 1, é mostrado na Tabela 26, 

resultados já discutidos para altura. 
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Tabela 26: 

Número de folhas das plantas ern de tratamentos aplicados mudas de 

cafeeiro nos ensaios I e 2. 1999'. 

Médias por planta 

Ensaio 2 a 

Ensaio 1 b 

nivel de 5 de 
por diferentes pelo teste ao 

nesse caso, seja , na do número de folhas por 

planta, nota-se que houve maior desenvolvimento das no local 2, onde 

não se constatou a de 

A 27, mostra que as mudas sem franco), foram 

superiores as mudas enxertadas pelo teste de ao de I%, para 

número de folhas. 

Tabela 27: 

Número de folhas médio de plantas de cafeeiros da COM e sem 

ern ern dois locais (Campus da e Fazenda 

Experimental da - 

Sem a 

Corn b 

- Médias pelo teste de F. ao 
nivel de S de 

A superioridade ern número de das mudas sem pode 

explicada pelo menor por essas. 

As médias para a de folhas" nos tipos de 

manejo apresentadas na Tabela 28, que as mudas tratadas 
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ou isoladas das pelo tubo de (sistema radicular) foram 

superiores testemunha , sendo que as esterco de curral, apesar 

de não deferir de manejo, não da testemunha, pelo 

teste de ao nível de 5 

Mais uma vez , dados concordam corn as de Gonçalves, 

Silvarolla e Lima 

Tabela 28: 

Número em do manejo aplicados mudas de cafeeiro na 

conjunta Lavras 

Formas de Manejo Médias 

Mudas isoladas tubos 

(Esterco de Curral) 

69,32 a 

a b 

- Médias letras diferentes diferem. significativamente, pelo teste de 
ao nível de 5 de 

As médias do número de folhas, para os diferentes tipos de manejo 

dentro de mudas enxertadas, apresentadas na Tabela 29, mostrando que, corn 

a utilização de mudas enxertadas, não houve teste de 

para as de manejo propostas. que quando as mudas 

enxertadas, não ha no de folhas, independente da forma de 

o. 
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Tabela 29: 

de folhas médio entre as diferentes de manejo corn mudas 

enxertadas. Lavras 1999'. 

de Manejo 

orgânica (Esterco de Curral) a 

Mudas isoladas pelos tubos a 

Tratamento químico 43,28 a 

Testemunha a 

seguidas por letras diferem pelo teste de 
ao nivel de de 

Os dados apresentados na Tabela 30, mostram que as de manejo 

aplicadas mudas de cafeeiro, quando estas pé franco, apresentaram 

pelo teste de ao nivel de As mudas tratadas 

e as isolamento do sistema com tubo de não 

diferiram entre si e foram superiores a testemunha. A de manejo com 

adição de esterco de não diferiu da testemunha apesar de não ter diferido 

do manejo de isolamento das plantas. 

Tabela 30: 

de folhas medio ern função do manejo dentro de sem do 

- 1999'. 

Formas de Manejo Médias 

Tratamento químico corn a 

Mudas isoladas pelos tubos a b  

(Esterco de Curral) 

Testemunha c 

- seguidas por letras diferem significativamente, pelo teste de 
ao nivel de de 
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Pela Tabela 3 1, apresentados os dados das do “número de 

por planta, ensaios I e 2, senda ensaio 2 superior ao ensaio 1, pelo 

teste de ao nível de 

Tabela 31: 

Número de das plantas em de tratamentos aplicados mudas de 

cafeeiro nos ensaios e Lavras - 1999’. 

Ensaio 2 8,26 a 

Ensaio I 7,16 b 

seguidas letras diferentes diferem, pelo teste de ao 
de 5 de 

as do ensaio 2 (sem a presença de 

tiveram superior as do ensaio concordando com as 

afirmativas de Campos e Lima (1986) e e Silva que dos 

danos causados plantas pelo ataque de 

A média da de ramos” por para mudas enxertadas ou 

não, é mostrada na Tabela 32, onde as mudas pé franco superiores as 

ao nivel de 1% pelo teste de 
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Tabela 32: 

de ramos de de cafeeiros da 

corn e sem ern em dois locais (Campus da 

e Fazenda Experimental da 1499’. 

Médias 

Sem 

Corn 

a 

6,52 b 

Novamente, os dados mostram menor desenvolvimento das plantas 

enxertadas, possivelmente pelo causado de 

levando o de que por ocasião da dos ensaios, essas se 

menos desenvolvidas. 

Na 33, são apresentados a média de “número de ramos” entre os 

diferentes tipos de manejo. Nota-se que pelo teste de ao nível de que 

o uso de e o isolamento do sistema radicular não apresentaram 

entre si e superiores O manejo com esterco de 

curral, apesar de não diferir do manejo, corn isolamento do sistema das 

plantas, também não apresentou em relação a 

37 



Tabela 33: 

do de ramos ern do manejo aplicados 

Formas de Manejo Médias 

Tratamento 8,37 a 

Mudas isoladas pelas tubos a 

Matéria (Esterco de 7,82 a b  

Testemunha 6,33 b 

por letras significativamente, pelo teste de 
ao nivel de de 

As médias de de ramas” ern mudas enxertadas são 

apresentadas na Tabela 34, que entre diferentes tipos de manejo, 

em mudas enxertadas, houve teste de para 

as formas propostas. 

Para as medias de de ramos entre diferentes de manejo 

para mudas de pé quando aplicado o teste de houve diferença 

ao nivel de sendo que dados apresentados na Tabela 35. 
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uso de foi superior testemunha, apesar de não diferir d a s  demais 

de manejo. isolamento do sistema e o uso de esterco de 

corn fonte de matéria orgânica apesar de não do manejo com 

nbo apresentaram vantagens com relação testemunha. 

Tabela 35: 

Médias de de ramos entre os diferentes tipos de manejo mudas de pé 

franco. L a m s  1999’. 

Manejo sem Médias 

Tratamento químico corn a 

Mudas isoladas tubos a b  

Matéria (Esterco de 7,98 a b  

Testemunha 7,03 

letras diferentes teste 
ao nivel de de 

Pelos resultados observados, na análise conjunta, nota-se que, as plantas 

se desenvolveram mais, no ensaio 2, no tratamento não comparada is 

plantas, do ensaio esse desenvolvimento à ausência de 

do gênero que atacam o cafeeiro, no ensaio 2 (Tabela 

por teste, feito Laboratório de da antes 

do plantio das mudas. 
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Tabela 36: 

das de de no solo e raiz, retiradas nos 

locais dm das entrelinhas antes do 

de 
solo ou de raizes 

40 

Ensaio exigua-2 g raiz) 

exigua-2 

- de vida livre 

* de do Departamento de da 



5. 

de mudas de cafeeiro nas de lavouras adultas, 

ser realizado com maior sucesso, ern onde não haja de 

isolamento do sistema radicular das plantas jovens, bem como o uso 

de químico, ou de esterco de curral, para sucesso no 

plantio de mudas de cafeeiro nas de lavouras adultas. 

A recepa da a 40 contribui para maior 

desenvolvimento d a s  plantas jovens, no plantio de mudas de cafeeiro, nas 

entrelinhas de lavouras adultas. 



6. 

O isolamento das plantas jovens pode ser conseguido em campo, através 

do uso de subsolador dos dois dessas. 

Sugere-se a desse trabalho por um periodo maior de 

pata de maior das plantas. 

Sugere-se outras variedades para a visto que cultivares 

derivados de um sistema menos vigoroso. 

Até a da cultivar de 

porta de L. 

não vantagens, desenvolvimento inicial das mudas, 

plantio intercalar, de por um maior período. 
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